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Advoga no civil, oommeroial e 
criminal, tanto nesta cidade de 
Ytd, como em Cabreúva, Inda- 
yatuba, e Salto.
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Anno.......................................... 15$000
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PARA FORA
Anno. - .................................... 18$000
S em estre ................................. 10$000

EDITAES
Por linha.................... 300 réis
R epetição....................... 150 ióis

SECÇÃO LIVRE
Por linha.................... 200 róis
R epetição....................... 100 róis

ANNUNCIOS
Pelo que se convencionar.

CANDIDATURAS
PR ESID EN C IES

Esse modo, que por alii afóra se vae praticando d’uma maneira assombrosa, de- ao discutir se o assumpto das candidatu, ras presidenciaes, se procurar, lançando mãos de todas as armas e de todos os alvitres, rebaixar o nivel moral, deprimir a respeitabilidade até a calumnia, despre­
zar o mérito ató o ostracismo, criticar emfim com todos os matizes d’uma parcia lidade manifesta, os nomes que se antepoem ao candidato preferido por este ou aquelle partido, n’uma azafama devastadora que só visa distruir o que de meretorio e apro veitavel ha n’esses nomes para, sobre seus escombros, se construir o throno onde se vae collocar o candidato preferido, aureo­lándolo com todos os predicados negados aos seus antagonistas, é dolorosamente ver­gonhoso, ó tão pernicioso, que não deixa­ria de ser terrivelmente inquietador para 
a integridade politica d’um povo, se não se dósse entre nós cuja integridade nada tem de fixo ou definido.Esse methodo, reconhecidamente imper- íeito, de se querer talhar os degráos da 
oseada por onde se vae fazer subir um determinado candidato, cu jo o mérito mais

apreciavel ó, sem duvida, ser sympathico ao articulista, com o rebaixamento de nomes que só merecem a nossa veneração, de se andar propositalmente, na falta de argu­mentos mais solidos e convincentes, esme- rilhando uns defeitos pequeninos, que mais cabem ao hoinem como homem, que ao homem como estadista, de mostrar uns erros, tão subtilmente desvendados, quasi inherente a todos, para com elles trazer a negação de individualidades innegavelmen- te aptas para desempenhar a missão de chefe de estado, nada tem de plausivel e justificável, a náo ser, repetimos, entre nós onde tudo se applaude inconsciente­mente e onde tudo se justifica pela decadencia. Essa maneira de se escolher candidatos, preterindo um pelo vigor da g accusaçáo de a outro se faz, cercando-se este com uma coróa de méritos, muitas vezes immerecidos, para com ella esmagar, com acousações gratuitas e terriveis, um outro que se lhe anteponha, è muito imperfeita e não pode jamais vigorar no mechanismo politico d'um povo, que tem, como nós, a ingenua pretensão de ser adeuníado.D ’essa forma não se procura, com a fria imparcialidade de analysta, nem com a calma benéfica do consciente, n'um cida­dão essas iunumeras qualidades que o tor­nam um estadista—entidade tão oomplexa, que muitas vezes illude a argucia dos mais 
atilados e tão rara que outras não se ma­nifesta mesmo n'esses homens que parecem possuir o segredo de praticar a melindrosa arte da Politica. Não ò só desouíindo e esmerilhando a maior ou menor quantida­de de defeitos, a maior ou menor parcella de erros que os nos?os homens públicos tenham commettido, que devemos escolher os que venham a governar-nos. E ’ preciso tambera que se conheça as qualidades aproveitáveis e que—e isto è de grave im ­portancia—se estabeleça uma eqaação en­tre as aptidões do candidato escolhido e 
as necessidades que as condioções da Na­ção requerem. Náo basta, alem disso, que uma entidade traga comsigo todos os predicados de um estadista, ò muito mil, e mesmo mais que útil, ó necessário que essa entidade, que esse estadista seja tal que possa vir aapprir, ao menos em gráo superior a todos os outros que se apresen­tem, as necessidades que esse elevado car­go de chefe de estado tem de cuidar no decurso d'um mandato.

A escolha, no caso vertente, não deve, recahir sobre um determinado cidadão ten­do-se em vista somente as suas bellas qua­lidades pessoaes em estylo adamantino es­tampadas nas columnas d'um jornal parcial- ou essas glorificadas aptidões que lhe em­prestam o seu partido, ó preciso que essas qualidades sejam taes que possam actuar dum a maneira efficaz nos negocios públi­cos, que essas aptidões valham tanto que consigam attender aos graves cuidados que a vida nacional ora exigem.Mas parece, infelizmente, que de nada d’isso se tem curado até hoje.Os respeitáveis nomes que ora são apon­
tados como candidatos ao cargo supremo, nomes de nós todos conhecidos, já como velhos republicanos da propaganda, já co­
mo organisadores directos da Republica victoriosa, já como homens experimentados na dura pratica das lides governamentaes, de nada mais têm servido que, para urdir polemicas, tão longas quanto infructíferas e descidas a um nivel bem mesquinho, em que se lhes discute os minimos erros ao sabor das paixões partidarias, em que se lhes aponta os mais pequeninos defeitos á duvidosa luz das disousoões apaixonadas e 
parciaes, em que a compostura, o decôro, a delicadeza, o bom-senso, a calma, todos esses predicados tão uteis são banidos co­mo elementos impossiveis á essas luetas desordenadas, em que de tudo se trata, menos de se buscar unia personalidade cuja envergadura de estadista se empo- nha sobre todas as outras, como a mais compativel, como a mais apropriada ao estado moral, economico e poiitico da Na­ção.

Aos interesses do Paiz, que no momento actual precisam d'uma mão de ferro

ses de partidos, com essas miseráveis luetas das competencias pessoaes que vantajosos resultados poderão trazer aos nossos politi­cos tão ambiciosos, como grandes males hão de accarretar a já nossa attribulada vida de povo.
O movimento mais ou menos accentuado e mais ou menos generalisado que se fez sentir no espirito publico, como inicio d’uma regeneração proveitosa e quiçá defi­nitiva á nossa integridade politica e que teve como causa a voz autorizada e insus­peita d'nm senador da Republica, que que­brando os laços dos preconceitos partidarios, das conveniencias politicas apresentou á futura presidencia o nome de um dos mais eminentes dos nossos homens públicos, sem abonos de outra especie que não fosse o ser a entidade mais compativel sobre todas com as condicções actuaes do Paiz, parece — e isto ó doloroso de reconhecer—vae fe­necendo aos primeiros passos, aos primeiros ardis que a politiquice  tem posto a campo 

para a consecução definitiva da victoria dos seus interesses.Toda essa parcella vivificadora de ener­gia civica, expontanea e sincera, que nos fez vibrar por algum tempo, como attesta- do bastante forte da nossa tão decantada alma nacional, na doce illu.sào de se ter em breve a realidade republicana sonhada e pregada por Benjamin Constant, foi se perdendo aos poucos sob os terríveis e frios planos dos nossos homens públicos, como 
as imagens consoladoras d'um sonho bom, que vindo povoar-nos a mente nos affL- ctivos momentos de magua, ao fugir nos deixa n'aima, dolorindo mais pungente ain la, a chaga que parecia extincta ao calor das illusões.E  è esta a terrível verdade a constatar-seNo pleito eleitorar—este nome ooubér em toda a sua pureza as nossas eleições— para a escolha de presidente da Republica, a victoria sorrirá ao candidato da poli t iqu i­ce, muito embora elle não corresponda aos altos interesses da Nação, muito embora não tenha, na realidade, o apoio conscien­te e sincero dos que lhe vão dar o obulo do seu voto.E assim, a nossa vida naoional irá, como dantes, pela larga estrada da decadencia, a não ser que n’um momento extremo, leva­dos pela sequencia inevitável do desespero

Rmo. P. Francisco JoséSermão pelo 
Azevedo, S. J.Ladainha, de S. D l  PIETRO, T atum - 
E r g o  de P. L. PALESTRINA e Bençam  solemne do S.S. Sacramento.Dia 25, pela manhã, alvorada.As dez horas missa Pontificai pelo ErnRfr e Rmo. Sr. Bispo de Goyaz, D. Eduardo 
Duarte da Silva.Será executada a missa a tres vozes, com Acompanhamento da orchestra, do maestro F. NATALUCCI.Ao Evangelho, fará o panegyrico do Santo festejado, o illustre tribuno Exmo. e e Rmo. Monsenhor l)r. João Gualberto do 
Amaral.As quatro e meia da tarde, sahirá a imponente procissão de S, Luiz, que per­
correrá as ruas do costume.A entrada, após a aria, pregará o emi­nente orador, Exmo. e Rmo. Monsenhor José Marcondes Homem de Mello, digníssi­mo vigário da parochia do Braz na capita LSeguir-se-ha o T a n tu m -E rg o  e bençam  solemne do SS. Sacramento.Dia 26, ás onze horas da manhã sessão 
acadêmica, no salão de honra do Collegio, pelos alumnos dos annos superiores do 
Gymnasio.Marcha da opera L a  Boheme de G. 
PUCCINI, "pela orchestra.Discurso de introducção pelo alumno José de Alencar Silveira, que demonstrará a utilidade das invenções phisicas, e de­
monstrações praticas.Idue F ocari, aria para tenor, do maestro VERDI, cantada pelo senhor Angelo Bru- 
netti.Experiências physicas, correntes alectrioM  de grande frequencia e elevada tenção.Experiências de Tesla, pelo alumno Hei- Índio Capote Yalleute.Pot-Pourri do G u ara n y , de CARLLOS 
GOMES, pela órchestra.Osoillações electricas.Espelhos de Hertz.Telegraphia sem fio, estado pratico pelo alumno Francisco de Paula Silveira Gusmão.L ’aio tiell- imbaraffo—soena e duetto ; 
Le dirò, do maestro DO NIZETTI, peloa almunos e orchestra.Oscillafoes do arco voltaico.Arco cantante, pelo alumno Affonso Celso 
de Paula Lima.nos levantemos todos, num a regeneração j Minueto da symphonia em sol menor, de brios, n'uma revolta justa e necessaria maestro MOZART, pia erchestra.que modifique a face dos acontecimentos e faça vingar os nossos interesses de pov;.Porque precisamente dessas convulsões violent ;s e benéficas que necessitamos e, como pondera Rennn esse mestre eminen­te do liberalismo, ha povos que morrem pela ausencia de alento revolucionario, co­mo pelo excesso de revolução.Falta-nos um alento revolucionario, não d'essas revoluções parciaes que mais são explosões injustificáveis de ambiciosos in ­satisfeitos, mas d’essas convulsões geraes, como a 'gu erra da snocessão dos Estados Unidos, a revolta Balmacedista do Chile, que rra phrase do eminente senhor Joa­quim Nabuco, «não servem somente para ! seus paes e amiguinhas, a galante Ismenia.revelar ao mundo o vigor dos alicerces e a j filha nosso amigo Napoleão Michel.

perfeição do plano do edificio nacional, servem, mais ainda, para cimental-o de novo e dar-lhe uma estabilidade definitiva >
0 . GERIBELLO.

A’8 seis e meia da tarde, haverá illumi* 
nação e fogos de vista, nos pateos das re- 
0reações.

Felicitações d ’((A CIDADE»
Amanhã festeja sua data natalicia, o 

nosso amigo Dr. João Baptista de Souza, primeiro delegado da Capital.—Tambem commémora o seu auniversa- rio, o nosso amigo capitão João Baptista de Almeida Sampaio.—Receberá hoje beijos e abraços de

Noticiario

O patrono do Collegio de S. Luiz, d’esta oidade, o angélico S. Luiz de Gonzaga, terá este anno, como nos anteriores, festiva homenagem, promovidas pelos professores e alumnos d’esse estabelecimento.A festa será presidida pelo Exmo. e Rmo. Sr. Bispo de Goyaz, D. Eduardo Duarte da SilvaNo dia 24. ás seis horas da tarde terãoprecisam d uma mao de lerro ed’uma vontade que saiba querer, superior I começo as vespera9 solemnes.aos preconceitos partidários, para geril os, Canto do Q uis ascendet, do maestrose vem oppôr, aind c uma vez, a nefasta CARTONI, tenor e canto com acompanha- 
politiquice  com os seus mesquinhos interes-» mento de orchestra.

C O R R E IO
Mudou-se do predio n.° 120, da rua do Commeroio, para o n*° 119 da mesma rua, a agencia do correio local.

—  »  « —

T H E A T R O
Pela necessidade que tivemos de editar nossa folha hoje, não havendo portanto tem ­po sufficiente para a composição da nossa resenlia theatral só publicala-hemos no proximo numero.

— »«—
C O R P O S  C R IS T I

No numero de quinta feira, noticiaremos esta impor te festividade que hontem se 
realisou n’esta cidade.



A CÏÛADE m ; y t u

E M F E R M O S
--Eateve ligeiramente enfermo, o nosso amigo tenente coronel Louronço Xavier de Almeida Bueno.—Está enfariua, a Extna. Sra. D. Eugenia de Barros, digna esposa do X)r. Armando de Barros Souza.

H O S P E D E S
—Está na cidade, o intelligente estudan­te Manoel de Souza Mello Freire.—Em companhia de seus filhos, o tenen­te coronel João de Almeida Prado, fazen­deiro no municipio.Visitamol-osJ

B H I G A S  D E  G A L L O
Por estes dias haverá diputadissimas brigas de gallos na linha do Sr. Joaquim Bueno Ruivo, sendo nomeado Juiz das brigas da mesma rinha o senhor Joaquim  Martins de Mello.

A  C I D A D E
Damos hoje, para o pessoal festar.O nosso noticiário fica todo para o nu­mero de quinta feira.

des ,  G odo f r ed o Ca rn e i r o ,  Mar co l i no  Car  
dozo d e  Ca ma rg o,  J o s è  Cus todio  S o a ­
r es ,  F r a n k l i n  Bazil io de Vasconcel los .  
/ o a q u i m  A ntonio  da  Si lva,  F r a n c i s c o  
F r a n c o ,  P o r c i n o  de C a m a r g o  Couto.  An 
1011 io F e r r o  de Mar ins ,  F r a n c i s c o  da 
B oc ha  C a m ar g o,  D o u t o r  G ra c i a n o  de 
S ou za  Ger ib el lo ,  S e v e r i n o  N a r d y  de 
Vasconc el los ,  J os é  de  P a d u a  Ca s tan ho .

Edital
0  D ou t or  Manoel  Octavi o  P e r e i r a  e S o u ­

za,  J u i z  de  Di re i to  n e s t a  C o ma r ca  de
Ylu, etc.
Fa z  s a b e r ,  q u e  t e n d o - s e  p r o c e d i d o  a 

c o n f e r ê n c i a  do a l i s t a m e n t o  e l e i to r al  d e s ­
te m u n i c i p i o  cora os d o c u m e n t o s  q u e  
lh e  s e r v i r a m  de  base ,  foi o  m e s m o  l a n ­
çado no  l ivro p r op r i o  c om  as d ev i da s  
f o r m a l i d a d e s ,  s e n do  l a v r ad a  a  ac t a  do 
t h e o r  s e g u i n t e  : Acta da ses são  e s p e ­
cial  de c o n f e r ê n c i a  e t - a n s c r i p ç ã o  do 
a l i s t a m e n t o  e l e i to r al  d a  m u n i c i p i o .  Aos 
se t e  dias  do raez de  J u n h o  d e  mil  n o ­
v e c e n t o s  e c i nco da  E r a  Chr i s tã .  n e s t a  
Cidade  de  Ytú ,  e m  a sala da Ca ma r a  
Munic i pa l ,  ahi ,  r eu n i d o s  sob a presi  
d e n c i a  do M er e t i s s i mo  Ju iz  d e  Dire i to  
da  C oma r ca ,  Do ut o r  Manoel  O c ta v i o  Pe  
r e i r a  e Souza ,  os m e m b r o s  da  Comrais  
são de  a l i s t a m e n t o  de  e l e i to res  d e s t e  
m u n i c i p i o  os Cidadãos  D ou to r  J o s è  C o r ­
rê a  P a c h e c o  e Si lva,  Ant onio  Augu st o  
d e  Almeida ,  Fe l i pp e B au er ,  e S a m u e l  
Bor ga&t^occéa-  eHect ivos ,  e o s u p p l eo  
te  A lber to  de  A l me id a  G o me s  ; f a l t ando  
qom c a u s a  pa r t i c i pad a os m e m b r o s  effec- 
t ivos J oã o  A n t u n e s  ^Je Al mei da  q u e  o 
í e z  v e r b a l m e n t e  e J o a q u i m  Dias Galvão  
p o r  officio datado  de  h o n t e m  n ão  t e nd o 
c o m p a r e c i d o  n e m  sido c o n vo c a d os  os 
d e m a i s  s a p p l e a t e s ,  d e c la r ou  o P r e s i ­
d e n t e  a b e r t a  a  s es s ã o  p ar a  c o n f e r ê n c i a  
do  a l i s t a m e n t o ,  co m os d o c u m e n t o s  q u e  
l h e  s e r v r a m  de b as e  e divizão do mu-  
n i ci p io  e m  s e s s óe s  d e s i g n a n d o - s e  ao 
m e s m o  t e m p o  os edi t icios  e m  q n e  t erão  
de  f n n c c i o n a r  as m ez a s  e l e i to r ae s  d u ­
r a n t e  a  l egi s l a tu r a .  E m  s eg ui da  p ro ce  
d e u  se  a  c o n f e r ê n c i a  do a l i s t am e n t o  
c o n f o r m e  os t e r m o s  da  legi s l ação vi 
g e n t e ,  s e n d o  por  m i m  l ançado  no l ivro 
p r o p r i o  de  t r a n s c r i p ç ã o  e e n c e r r a d o  por  
u m  t e r m o  c o m as a s s i g n a t u r a s  do P r e ­
s i d e n t e  e m e m b r o s  p r e s e n t e s .  Como 
se vê do r e fe r i d o  l ivro,  de  fo l has  u m  á 
doze ,  f o r a m i nc l u ídos  no  a l i s t a m e n t o  
e l e i to r al  d es t e  m u n i c i p i o  t r ez e o t o s  e 
q u a r e n t a  e q u a t r o  c i dadãos  à s a b e r :  — 
F r a n c e l l i n o  Ciut ra ,  J o s é  Be uto  P aes  de 
Ba r r os ,  Leo po ld o Alves Mourão ,  Luiz 
M a r i n h o  de  Azevedo ,  F r a n c i s c o  
M e nd e s ,  J o s é  Mar ia  Alves,  J o ã o  Pe ry  
d e  S a mp a i o ,  I gn a c i o  B u e n o  de  Neg re i  
ros ,  Car los  Augu st o  P e r e i r a  Ch a ve s ,  
A n t o m o  P e r e i r a  d a  Si lva,  J o s e  de  Al­
m e i d a  S a m p a i o  S o b r i n h o ,  J o ã o  Mar t ins  
de  Mel lo J u u  or,  E d g a rd  P e r e i r a  M e n ­
d es ,  E ra s m o  E n g le r ,  A q i o d í o  P e r e g r i n o  
da  Fo n se c a ,  Jo>é V i e t on o  de  Q uadros .  
Emi l i o  de Ol ive i r a  Bosa ,  F r a n c i s c o  Vi 
c e r n e  de  Camp os ,  J o a q u i m  T h o m a z  de 
So uz a ,  J oão  de  A l me id a  Mat tos ,  J os é  
F e r r a z  B u e no ,  A ugu s t o  G u s m ã o ,  L o u r e n  
ço X a v i e r  de A l me id a  B u e n o ,  Evar is to  
Galvão  de , Al meida ,  J o s è  f l o d r i gu es  de 
A r r u d a ,  Alfredo G u a l b e r t o  da Si lva ,  João  
N ar c i zo  do A mar a l ,  Adr iano  Lei te ,  Os 
w a l do  d e  S o uz a  Ger ib el lo ,  V i ce n t e  F e r  
r e i r a  de Ca mp os ,  João  Car los  de  C a ma r  
go T e i x e i r a ;  H ar a ld o  Ger ibe l lo ,  Narcizo  
J o s è  do Couto,  A ugu s t o  F e r r a z  de  Sam 
paio,  J o s é  C o r rê a  de  Ca mp os ,  I r i n e u  de 
So uz a ,  A nt on io  de  S o uz a  F e r r a z ,  Colla 
t ino  de  S o uz a  F r e i r e ,  Virgi l io B a m o s  de 
Sa l l e s ,  B e n e d i c t o  Lei te de  So uz a ,  J os é  
Vice nt o  d e  Ca mp os ,  F r a n c i s c o  Cor rêa  
d e  Bar r os .  J o a q u i m  Vic tor ino  de To!e 
do,  Adol pho  M ag al hãe s ,  J oão  de  Olivei  
pa Cassú ,  Manoe l  Lei te  d e  Ca mp o s  Men

Alfredo G re l l e t ,  A ntoo io  Lei t e  S amp ai o ,  
J o s é  Luiz de A s s u m p ç ã o ,  B e n j a m i n  do 
A ma ra l  G u rg e l ,  A nt on io  de  Almeida  
S a m p a i o ,  F r a n c i s c o  da  Si lva  Machado,  
F r a nc i s co  E u g e n i o  de Ol ive i ra ,  T r a j a n o  
Augu st o  de  A r r u d a  A mar a l ,  Do mi ng os  
de Almeida  Vespol i ,  P a nl o  de  P a u l a  
S ou za  T ib i r içá .  Mario P a c h e c o ,  L o u r e n -  
ço T ib i r içá ,  J o s é  I n u o c e n c i o  do A ma r a l  
Camp os ,  F r a n c i s c o  B r e n h a  Ri be i ro ,  Octa 
v iano  P e r e i r a  M e n d e s ,  Mar io Cezar  Au 
g us to  May r in k,  B o d ol p h o  A ugu s t o  de 
S e n u a ,  J o s é  X a v i e r  B u e n o ,  Adolpho 
Bi b e i ro ,  Adão de  M i r a n d a  F e r r u g e m ,  
Manoel  d e  To led o,  J u l i ã o  de  Campos  
Pi n to ,  J o a q u i m  Mauoel  P a c h e c o  da  F o n  
seca ,  A lber to  de  Ba r ro s  Mel lo,  Vicent e  
Dias F e r r a z  de S a mp a i o ,  L u pe r c i o  B or ­
ges ,  B o a v e n t u r a  Viei ra da  Si lva,  An to -  
uio de  Pau la  B o d r i g u e s ,  L o u r e n ç o  de  
Paula  S o uz a  Tibi r i çá ,  J oã o  de  Lima,  
P a u l o  C a r n e i o ,  J o ã o  Lei te de  Camar go,  
J o s é  de Ca ma rg o  P i re s ,  B a n u l p h o  Pe 
r e i r a  Men d es ,  Man oe l  de  Ba rr os  Ca s t a­
n ho ,  Luiz  d e  P a u l a  Lei te d e  B a r r o s ,  
J o s i no  C a r ne i ro ,  Gi l be r to  C ar ne i r o ,  Oc 
tavio de Sa l l e s  P i n t o ,  J o s é  B u e no ,  Luiz 
Gonz aga  Kil l iara,  Sa lad in o S o a r e s  de  
Bar r os ,  J o ã o  B o d r i g u e s  d e  Avi la,  Vi 
c e n t e  F e r r e r  de  Al ne ida ,  A o t ou i o  de 
Ca mp os  A r r u d a  Bote lho,  Braz  Or t i z ,  Eu  
g e m o  A ugu s t o  da  F o n s e c a ,  (Dr . )  ; Leo-  
b i l d o  F ou s e c a ,  J o ã o  Pa u lo  X i v i e r ,  F r a u  
ci sco de  A l me id a  Fe r r az .  ( C a p i t ã o ) ; F i r  
mi n o  Octa vi o  do E sp i r i t o  S a u t o ,  Mano 
el Mar ia B u s n o ,  Vi ce nt e  F e r r e i r a  F r a n ­
co,  Ma no e l  Matheí i s  d e  A b r e u ,  Luiz 
Gabr i e l  de  S o u z a  F r e i t a s ,  J o s é  I g n a c i o  
da  F o n s e c a ,  (Dr . )  ; J o ã o  A n t u n e s  de  
Almeida ,  ( c a p i t ã o ) ;  F r a n c i s c o  J o s é  de 
Ol ive i ra ,  Luiz P i n t o  d e  Almeida ,  l o a -  
q u i m  Nar cizo  Couto ,  J o a q a i m  Adel ino  
de  O l i v e i r a ,  Mar io d e  C a m a r g o  F o n s e c a ,  
I s r a e l  de  Ol ive i r a ,  A nt on i o  Ferreira 
Alves ,  J o s é  fi l ias d e  A r r u d a ,  Adolpho 
Galvão  de  Al me id a ,  J o a q u i m  de A lm e i­
da A r r u d a ,  Go do fre do  F o u s e c a ,  Dar io  
Ch aga s ,  J o s é  do A l m ei d a  S a m p a i o ,  Jo* 
v i m a n o  d e  S o u z a  F r e i r e ,  (capi tão) ;  A m é ­
r ico P e a n a ,  F r a n c i s c o  J u v e n c i o  de  A s ­
s u m p ç ã o .  Mau ro  A n t u n e s  de  So uz a ,  Na- 
pqleáo  J u l i o  Miche l ,  J ò s é  do Pa t r oc in io  
Costa ,  I gn a c i o  M a r co n de s  P o r t e s ,  Jo s é  
A u gu s t o  da  Si lva,  Dar io  R oc h a ,  G o n ç a -  
lo F r a n c i s c o  P e r e i r a ,  H e n r i q u e  J .  de 
Ol ive i r a ,  J o s é  Dias F e r r a z  Net to ,  F r a n ­
cisco Dias de  Almei da ,  A lh e r t i n o  M e n ­
des  Galvão,  F r a n c i s c o  Fe l ip pe ,  Mario 
C h e r u b i m ,  J o ã o  L ei t e  de  Souza,  Leo­
poldo de  P i n n a ,  Doutor  Manoe l  Octavio 
P e r e i r a  e So uz a ,  A ugu s t o  S a r a i va ,  (dr . ) ;  
Jo s é  Machado .  Be uto  F on se ca ,  J oã o  Ba-  
p t is t a  de  Almeida ,  A lbe r to  de  A l me id a  
G o me s ,  Dout o r  A nt on io  C o n s t a n t i n o  da 
Si lva Cast ro,  A nt on io  Galvão  de  A l m e i ­
d a  S o b r i n h o ,  G us t a v o  S c h r e p e l ,  
Ol ympi o  de  A s s u m p ç ã o ,  F r a nc i s co  Be -  
ne di c to  L eme ,  F r a n c i s c o  de P a n l a  F e r  
raz,  J o s é  Manoe l  de  A b re u ,  Araão  Si lva

J o a q a i m  A u gu s to  d e  Camargo> P i n h e i r o ,  j i e g i g l a t u r a  no  edi f icio da  c  M
F r a n c i s c o  G a s p a r ,  C a r l o s  de  P a u l a  Lei t e  i MUI JI  r i m  Vioiru riu q . iwq rftez l c , P81 flesJ a Cida de .  D e t e r m i u o u  hnal -

J o a q u i m  A nt on io  G o m e s ,  J o s é  T e i x e i r a
P e r e i r a !  d a  Si lva,  R o q u e  F i e i r e ,  Co rn el io  P»nho,  ____ , ________

João  Ev ang el i s t a  de  Q u ad ro s ,  S e ba s t i ã o  m in g os  N o b r e  
Mar t ins  de  Mel lo,  J o a q u i m  Mar t ins  d e ! ' “
Mello,  J o i q u i m  Antonio  d a  Costa ,  J o ão í  
P e d n . z o  de A lvar enga ,  A nton io  A ugu s t o  
Co rrê a .  J o s é  Lei te  P i n h e i r o ,  ( dr  ); Ma j 
noel  de A r r u d a  C a r ne i ro ,  J os é  I l d e f o n - I  
so de  C ar va l h o  Ol ive i r a ,  João  P i r es  de ;
C a m ar g o,  F r a n c i s c o  I g u i c i o  Bib e i ro ,
Luiz Dias F e r r a z ,  J o s é  B a l d m n o  dò 
Am ar a l  Gu rg el ,  J os é  de  A b re u ,  Fr an  
c i sco P e r e i r a  Me nd e s  Fi lho,  J o s é  
de  C e r qu e i r a s  J u v e n c i o  Ma rq ue s  Fer  
r e i r a ,  I r i n e u  B od r i g u e s  de A rr u d a ,  (ca 
pilão);  Gas tão  Bicudo,  F r a n c i s c o  Borges  
João  do Amar al  Campos ,  J o s é  Al f r edo!  inc l u ídos  
de  Almeid a ,  F a a s t i n o  B ib e i r o  Lei te,
J os è  de A r r u d a ,  Vi ce ut e  de  S a m pa io
Góes ,  B a p h a e l  Lei te ,  Mel ch iad es  de  I a c o r am is s ão  a d e l i b e r a r  s ob re  
Toledo,  A ot ou i o  B o z e n do  de  Barros ,
J o ã o  P i r e s  G u i m a r ã e s ,  Luiz B o d r ig u es  
de Arrui ia ,  A n t h e r o  de  Almeida ,  J o a ­
q u i m Dias Galvão,  J o a q u i m  El ias G al ­
vão de  Ba r r os ,  T r i s t â o  Mar ian o da Cos 
ta, Manoe l  J o i q u i m  da Si lva  J u n i or ,
E o z e b i o  de  Moraes  Roza,  P a u l in o  T e i ­
x e i r a  de  Bar r os ,  Mizael  de  Campos,
J o a q u i m  de  A rr u da ,  S a l v ad o r  Bodrigu.*s 
de  B a r r o s ,  Man oe l  Lei t e  de  Ba r r os ; fclr.

ie B a r r o s ,  Luiz  Viei ra d a  S i lva ,  Josó 
F e r r a z  de  S a mp a i o ,  Mar io de  So uz a  
F re i t as ,  A n t o n i o  Carlos  d e  V a s c o n c e l ­
los.  Victor io dei  Ca mp os ,  F r a n c i s c o  
TIonor i o,  C a s e m i r o  de  C a m a r g o  F o u s e ­
ca ,  I gn a c i o  Dias B u e n o ,  A u gu s to  A v e l i ­
no da  Si lva,  J o ã o  Mar t ins  L e m e ,  J o a ­
q u i m  R o d r i g u e s  S e c k l e r ,  J o s é  J o a q u i m  
de  Al me id a ,  F r a n c i s c o  F r u c t u o s o  de 
Ol ive i r a ,  J o s é  F r a n c i s c o  M e n d e s ,  Mano 
el F e r n a n d o  d e  A l me id a  P r a d o ,  I g n a c i o  
de  A l me id a  Mat tos ,  J o b  T e i x e i r a  de 
Bar r os ,  E uc l id es  J os é  L ib or io ,  ( t e n e n t e )  ; 
Al f redo Lobo,  Luiz  A n t on i o  de  C a m a r ­
go,  B e n e v e n u t o  R o d r i g u e s  Caldas,  
Car los  Gr i sol i a ,  Mjl i tào Alves  de  
Lima,  T i b u r c i o  Ga lv ão  d e  Almei da ,  
A dr ia no  Dias do N a s c i m e n t o ,  A l f re do  de 
Mesqui t a ,  Luiz d e  A b r e u ,  A u r e l i a n o  de  
Sou za  F r e i r e ,  Luiz  Mau oe l  da  Luz  C i n ­
tra,  A lber to  de  Ol iv ei ra  Assis ,  A n t on i o  
A ugu s t o  F e r r a z ,  I g n a c i o  de  C a m a r go  
P e n t e a d o ,  J o a q u i m  E n g l e r ,  R o b e r t o  Luiz,  
J o s é  de  A r r u d a  Bote lho ,  J o ã o  Maciel  de 
Almeida  J u n i o r ,  F r a n c i s c o  Kiei i l ,  Anto  
n io Ol ymp io  de  Almei da ,  Agne l lo  Cícero 
de  Ol ive i r a ,  T h o m a z  da  S u v a  P a l u a r e s ,  
Adol pho  F e r r a z  de  S a m p a i o ,  J o ã o  P e ­
dro  Bi be i ro ,  J oã o  Ga sp ar ,  J o ã o  B o m u a l -  
do,  A nton io  da  S i lva  Br i to J u n i o r ,  E d -  
g ar d o  T e i x e i r a ,  J o ã o  E v a n g e l i s t a  G o ­
mes ,  Fe l i pp e B a u e r ,  J o a q u i m  M a r q u e  
de  Ca rv al ho ,  F r a o c i s c o  G o nç a lv e s  de  
Ol ivei ra,  A r t h u r  E u g e a i o  da  S i lv a  P o r ­
to, A lber to  de  Mac edo ,  J o ã o  Ba pt i s t a  
F er r az  da S i lva ,  J a c i u t h o  L a c e r d a ,  O s ­
c ar  de  T ol ed o A l m ei d a  P r a d o ,  Lu iz  Gun 
zaga Dias F e r r a z ,  Luiz  G on z a g a  Bicudu,  
Izac de  Al me id a ,  O c t a vi a uo  de Almei da ,  
Fr au c i s co  C u r r ê a  Galvão ,  L uc i o  Dias de 
Ca mar go ,  Victor  A de l i n o  d e  Ba r r os ,  
A u r e l i a n o  A u gu s t o  d e  A g u i r r a ,  João  
Carlos X av i e r ,  Manoel  A n t o n i o  do  Espi  
r i to S a n t o ,  N i c a n o r  de  A l m e i d a  Cos ta ,  
H e r m o g e n e s  B r e n h a  B i be i r o ,  J o s é  An 
g us to  de  C a m ar g o,  J o s é  Mar ia  d e  C a m ­
pos,  f l i l d e b r a n d o  do Valia B a r r o s ,  F r a n  
ci sco Fr ia ,  Luiz  G m z a g a  d e  A l me id a  
Vaz,  Le ob a l d in o  P i n h e i r o  F r o e s ,  V i rg i mo  
d e  P a d u a  C a s t a n b o ,  F r a n c i s c o  C o r rê a  

êa  Pacheco e Si lva,  
e n o  de C a ma r go ,  

Eliziario Bueno, Del t ino Pacheco, J o a ­
quim de Alfoéídá* Wat t os ,  J o a q u i m  I g Q a -  
cio de  Toledo ,  Nar c i zo  d e  ò i i v e i r a  
F e h x ,  J o ã o  d e  A l me i d a  C a m a r g o ,  E ze-  
c hia s  F e l i x  de  Ol i ve i ra ,  J o s é  F e l i x  de  
Ol ive i ra ,  A n t on io  de  M e sq u i t a  Ba r r os ,  
Ma r t in h o  P a c h e c o ,  J o s ê  B a r b o a a  de 
Souza ,  Be n ed ic t o  F e r n a n d e s  Só,  B e n t o  
A ntonio  B i b e i r o ,  Br au i i o  P i n h e i r o ,  / o ã o  
Bapt i s la  d e  Ol iv ei ra  Assis ,  A n t o n i o  de 
Agui ar  Me de i ro s ,  Luiz  J u v e n c i o  de  
A s s u m p ç ã o ,  J o a q u i m  J o s é  de  Ara uj o ,  
F r a nc i s co  F a u s t m o  P i n h e i r o ,  J o ã o  J o s é  
de  A n d r a d e ,  F r a n c i s c o  Ca s i m i r o  de 
Almeid a ,  B e n j a m i n  N a r d y ,  J o s é  A nt on io  
da Si lva P i n h e i r o ,  J o s é  El ias  Cor rêa  
P a c h e c o ,  ( D r . )  ; Q r o s i m b o  Ca rn ei ro ,  
O s ca r  G u i m a r ã e s  Couto,  R e m i g i o  Delia 
Vecchia ,  J o a q m m  de  T ol ed o Pr ad o,  
Alfredo de Ca ma rg o  T e i x e i r a ,  Alfredo 
Ar i s t eo  de  Ba r r os ,  Luiz Custodio  de 

L u i z j  Almeida ,  S e ba s t i ão  N u a e s  B u e no ,  J u ­
venc io  G u i l h e r m e  de  Bar r os ,  F r a nc i s co  
Monte i ro  de Al mei da  G a r re t t ,  João  
Bapt i s ta  Claro,  P e d r o  A n t on io  Claro,  
J o a q u i m  B ue n o  Ru iv o,  H o r a c i o  L e m e  dà 
S i lva ,  A m a d o r  de  Al mei da  P ra do ,  Do- 

da  Cruz,  J oão  Davíd 
Viei ra ,  Car los  Cu st ud io  de Al me id a , !  
Jo ão  F r a u c i s c o  Mar t ins ,  J oão  Licinio de 
de A lmei da  Mat tos ,  J o ã o  Luiz de  So u za ,  j 
F r a ne i s co  P e r e i r a  M en d e s  P r i mo ,  l l u m -  i 
b er t o  de So uz a  G er i be l lo ,  Atal iba  de 
Almeida  Toledo ,  J o s é ’ A ntonio  Mar inho ,  

j P i e t ro  Delia Vecchia .  A nt on io  Bazi l io i 
j He S ou za  B a r r o s ,  Ol ymp io  T h e o d u l o  j 
I Co r rê a ,  A nt on i o  Damas io  da S i l ve i r a ,  ! 

Pau la  ¡ Vi c to r  J o s é  F a v e r o ,  J o r g e  de  A l m ei d a , !  
Luiz de  A l me id a  S i lve i r a ,  H o r m i n i o  d e i  
Almeida  C a m a r g o ,  F r a n c i s c o  O t t e r o  y 
P e r e z .  R e q u e r e r a m  m a s  não f o r a m j 

os s e g u i n t e s  c i dadãos  : Luiz

: ^ R Ó d o l

ie.
m e n t e  o P r e s i d e n t e  q u e  p o r  m i m  e s c r i ­
vão f o s se m o an ce l l a do s  os e sp a ço s  e m  
b r a n c o  da  c o l u m n a  de  o b s e r v a ç õ e s  no  
l ivro de  t r a n s c r i ç õ e s  do  a l i s t a m e n t o  de  
fol has  u m  a d oz e ,  b e m  a ss i m q u e  f o s s e m  
e n c e r r a d o s  a m b o s  os l iv r os  de  i n s c r i p çã o  
de  p r o p r i o  p n n h o  dos a l i s t a n d o s  e can-  
ce l l ad os  os e s p a ç o s  e m  b r a n c o ,  n ão  só 
da  c o l u m n a  de  o b s e r v a ç õ e s  c om o  nas  
d em a i s  c o l u m n a s ,  o n d e  a l g u n s  e x i s t e m  
de p e r m e i o .  Nad a mai s  h a v e n d o  a t r a ta r  
m a n d o u  o P r e s i d e n t e  l a v r a r  a p r e s e n t e  
ac ta  da q u a l  s e r á  e x t r a h i d a  u m a  copia  
p ar a  os d iv idos  f ins.  Lida e a c h a d a  c o n ­
f o rm e ,  a s s i g n a  o P r e s i d e n t e ,  m e m b r o s  
e e u  D a n o  Ch a ga s ,  S e r v e n t u á r i o  do 

I s e g u n d o  ol í icio,  s e r v i n d o  no i mp e d i m e n *  
loi  P.or  naolesl ia,  do e s c r i v ã o  do p r i m e i r o  
o lhcio  e de  s eu  e s c r e v e n t e  h ab i l i t ado ,  
q u e  o e s c r e v i .  E m  t e m p o  : R e s a l v o  as 
d u as  e n t r e  l i n h a s  á fol has  q u a r e n t a  v e r s o ,  
l i n h a s  d e c i m a  t e r c e i r a  e v ig é s i m a  o i t a va  
q u e  d i z e m :  a p r i m e i r a  e n t r e  l i n h a :  —  
Pa ulo  C a r n e i r o  ; e a  s e g u n d a  : Vi cent e  
F e r r e i r a  F r a n c o  : E u  Dar io  C h a ga s ,  e s ­
crivão, ,  e s c re v i ,  M. Octavi o  P e r e i r a  e 
e So uz a ,  F e l i p p e  B a u e r , ,  J o s é  C o r re a  P a ­
c h e c o  e Si lua ,  A o t o n i o  A u g u s t o  de  Al­
me i da ,  S a m u e l  B or g es  Co r r ê a .  A lb er t o  
de  A lmei da  G o me s ,  Dar io  C ha ga s  O u t r o s ,  
s im,  c o n v i d a  os i n t e r e s s a d o s  a a p r e s e n -  
a r e m  os s e u s  r e c u r s o s  á j un ta  c o m p e ­
t e n t e  no  p r a s o  de  q u i n z e  dias .  c o n t a n d o ,  
de  h oj e .  £  p ar a  q u e  se  t o r n e  p u b l i c ,  
m a n d o u  e x p e d i r  o p r e s e n t e  q u e  s e r á  
a t nx a do  n o  lo gar  d o - c o s t u m e  e r e p r o d u ­
zida p o r  c i nc o  vpyes  n a  I m p r e n s a  local .  
Dado e p a s s a d o  n e s t a  Cidade  d e  Ytú ,  aos  
n o v e  da  J u n h o  de  mil  n o v e c e n t o s  e c i n ­
co.  Eu  A r t h u r  E u g ê n i o  da  S i lva  P o r t o ,  
e s c r i v ã o  o e sc re vi .

M. Octavio Pereira e S o u za .

A n n u n c ío

COM-

Dentição das crianças
n e n h u m  r e m e d i o  h a  q u e  s e

PARE COM A

M a tr ic a r ia
DE

F .

Matricaria
Matricaria

DUTRA
Matricaria / ’ reoeitad» p e i o » m » i ,distinet® e conceituados  

elinicoB do Brazil.
N ac i on a cs  e  e x t r a n g e i -  

ros u e a r ü - u ’a  e m  s u a s  
ca s a s  p a r a  s e u s  f i lhiuhos.  

S e m p r e  pro du z effeito 
s e g u r o  u a  dent i ção.

F a z  o m e n i n o s  gordo»  
e rob us t os .

E ’ r e c o m m e u d a d a  poe 
todos  q ue  a  u s a m ,  d e s d e  
o pobre  a t é  o r ico .

T e m  sido e l o g i a d a  p e ­
los j o r u a e s  d e  todo o 
Brazi l .

J á  é u s a d a  e m  todos  
os E s t ad o s  do B r az i l  
e no e x t r a n g e i r o .

E ’ u m r e m e d i o  d e  r e ­
c o n h e c i d a  ef f i cac ia  e  valor .

Depoi s  d a  d e s c o b e r t a  
d e s t e  r e m ed i o  não m o r e  
r e m  m ai s  m e n i n o s  da  
d en t i ção .

Q u e m

ncaria 
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria

do A m a r a l ,  A nt on io  T e i xe i ra  de Barros  
e Doutor .  J o s é  B r e n h a  Rib e i ro .  P a s s a n d o

a di v i s ãodo m u n i c i p i o  e m  S e c ç õ e s ,  r e s o l v e u  
d i v i d i U o s . e m  d u a s  S e c ç õ e s ,  so b  n ú m e r o s  
de u m  e dois  c o r a p r e h e n d e n d o  a p r i ­
m e i r a  os  e l e i t o r e s  d e  n ú m e r o s  u m  à I N V E N T O U  E F A B R I C A N T E  F . D U T R A

Matricaria
Matricaria

u sa r  u m a  vez  
n u n c a  m a i s  d e i x a  de  
t e l - a  e m e a s a .

E ’ facil  de  a pp l i ca r  p o r ­
q u e  as  c r ia n ç a s  u s a m  
s e m  r e p u g n a n c i a .

ce n to  e s e t e n t a  e dois,  
s ‘g u n d a  os e l e i t o re s  de 
e s e t e n t a  e t rez,  
e q u a t r o .  De l ib e ro u  mais

in cl us i ve ,  e a R  u V i e ã r a d e  Ca rv al ho  n.  10 - S . I *  a u l a  
n ú m e r o s  c e n t o . ’

a t r ez e n t os  e q u a r e n t a  Vende-se em todas as o h a r -mii muis  a  Cfimmiü. f ln : *a C o mm i s  sãoq u e  as  me z as  e l e i t o r a e s  d e s s a s  d u a s  ’ <___ • i ní ( s e c ç õ e s  f u n c c i o n e m  a m b a s  d u r a n t e  a i  W 3 G / 3 S  G U I  C l o B r â Z l l
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á aF O R O
J U Í Z O  D E  D I R E I T O

As a u d i e n c i a s  d ’es t e  j u iz o ,  a t é  q u e  se  c o n s t r u a  a n o v a  ca dê ia  e casa  do j u r y ,  
t êm l u g a r  n a  sala  das  s e s s õ e s  da  C a m a r a  Munic i pa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do 
p r e d i o  do largo d a  Mat r iz  n° 1 5 ;  aos  s ab b ad o s  ao m e i o  dia ,  e m q u a n t o  d u r a r  
o s e rv iç o  e l e i t o r a l .

J  u iz  de D ire ito :— Dr.  Manoel  Octavi o  P e r e i r a  e Sou za ,  r e s i d e  no  l a rgo da 
Mat r i z ,  n°  9.

P ro m o to r  Publico :— D r .  A u g u s t o  S a r a i v a ,  r e s i d e  no  l a rg o  da  Mat r iz  n° .  2 .
P rim eiro  Tabellião A r t h u r  Po r t o ,  c a r t o r i o ,  r ua  Di re i t a ,  n°. 53.
Segundo Tabellião  Maj or  Dar io  Ch a ga s ,  c a r t o r i o ,  A v e n i d a  S e t e  de  S e t e m  

b r o  n°. 2.
E scrivão do reg is tro  gera l e de hypotheca tabellião  de pro testos dé le ttra s , e 

escrivão do ju r y , Ga s t ã o  Bi cud o,  i n t e r i n o ,  c a r t o r i o .  r u a  Di re i t a  n° .  53.
D is tr ib u id o r:—  F r e d e r i c o  J o s é  de  M o ra e s ,  r u a  d a  P a l m a ,  n°.  30 .

J U I Z O  D E  P A Z
As a u d i e n c i a s  d e s t e  juizo,  t e m  l u g a r  n a  sala das  s e s s õ es  da  C a m a r a  M u n i ­

c ipal ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p re d i o  do l a rgo da  Mat r iz ,  n°.  15  ; ás s e g u n ­
d as  f e i r as ,  ao m e i o  d ia .

P rim eiro  J u iz  de P a z , e m  ex er c íc io  D r .  A n t on io  C on s t a n t i n o  da  Si lva  
Cas t ro ,  r e s i d e  na  r ua  Di re i t a ,  n°. 8.

E scrivão de P a z  e Ofíicial de registro c i v i l Braz  Or t iz ,  ca r t o r i o ,  r u a  de 
S a n t a  Ri t a ,  n°* 5 1 .

P O L I C I A
Delegado em ex erc id o  : — Dr.  J o a q u i m  M a m e d e  da  S i lva ,  r e s i d e n t e  a  r u a  

do C o m m e r c i o ,  n° 80.
Subdelegado Arl i ndo  L op es  de  Ol i ve i ra ,  r e s i d e n t e  a r u a  S .  Ri t a ,  n*. 48.
E s c r i v ã o Misael  de  Ca mp os ,  r e s i d e  a r u a  de  S.  Ri ta ,  n®. 9.

R E P A R T I Ç Õ E S  P U B L I C A S  

C O L L E C T O R I A S

F E D E R A L ,  Collector : — J o s é  Ba l d u i n o  do A ma r a l  G u r g e l .
A co j l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C a rm o ,  n° 11 e e s t á  a b e r t a  desde ás dez 

h o r a s  da  m a n h ã  a t é  ás t r e z  da  ta rde .
E S T AD OAL ,  Collector .-'— Capi tão P o r c i n o  d e  C a m a r g o  Conto .
A co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  á  r u a  do C o m m e r c i o ,  n°. 147 e e s t á  aberta das dez da m a n h ã  a t é  ás  t r ez  da  t a rd e .
M U NI C IP AL ,  Colicctor ¡— Capi tão Vi ce ut e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .  ’
A co l l e c t o r i a  f u n c c i o n a  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  predio do large da Ma triz, n ° .  15, e es t á  a b e r t a  d e s d e  ás oi to h o r a s  da m a n h ã  até ás quatro da t a rde .

De C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  d a  m a n h ã ,  s o m e n t e  n e s  d ias  p a r es .
C A M A R A  M U N I C I P A L

V ice-presiden te , e m e x e r c í c i o D r .  Luiz  M ar i n h o  d e  A zev ed o,  r e s i d e  a 
r u a  da  P a l m a ,  n°.

in ten d en te  :— H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  r e s i d e  a r u a  da  P a l m a ,  n°  2 .  
Secretario  . — Capi tão F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  r e s id e  a  r a a  do  C o m ­

m e r c i o ,  n°,  177 D.
A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l a rgo da  Mat r iz  n° 15 e e s t á  a b e r t a  d a a j d e z  l ioraa 

d a  m a n h ã ,  ás  d u a s  d a  t a r d e .
E S T R A D A  DE F E R R O

T E L E G R A P H O
F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t a çã o ,  e e s t á  a b e r t o  p ar a  o pu bl ico ,  das  se i s  h o r a s  

da  m a n h ã  ás seis d a  t a r d e .
B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

D e s p a c h a - s e  das  7,30 às 8,35 d a  m a n h ã ,  p a r a  o t r e m  d a  via  J u n d i a h y  e d t  
1 h o r a  ás  2  d a  t a rd e  p a r a  o t r e m  d a  v ia  M a y r i n k .

T R E N S
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  M a y r i n k  5 , 0 0  d a  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y  8 , 5 5  da m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  M a y r i n k  2 , 0 9  da t a r de .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e  q u i n t as )  4 , 30  da  m a n h ã .
P a r a  S.  Pa ul o ,  v ia  J u n d i a h y  ( t er ças  e  s ex t a s  4,15 d a  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : — 9 ,4 4  da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : — 8,11  da n o i t e .
De S .  Pau lo ,  v ia  M a y r i n k : — 9 , 40  da  m a n h ã .
De S .  Pa ul o ,  v ia  J u n d i a h y  : — 12,31 da  t a r d e .
De S.  P a u l o ,  v ia  M ay r i n k  8 ,0 8  da  no i t e .
De S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t as )  8 ,3 7  da  n o i t e .
De S.  Pau lo ,  m a  J u n d i a h y ,  ( d o mi n g os  e  q u a r t a s )  0 , 0 0  da t a r d e .
De Sal to  10,32 d a  m a n h ã .
De Sal to  8,57 d a  no i t e .

IX S T R U C Ç Ã O  P U B L IC A
G R U P O  E S C O L A R

D i r e c t o r Prtfessor André Rodrigues d’Alckmia, reside na rua da Palma 
»•. 52.O grupo f*ncciona nos prédios unidos da rua da Palma, n®» 54 e 56.

As aulas começam ás onze boras da manhã e terminam ás quatro do tarde
C O R R E IO

A gente  / — Co r on e l  F r a nc i s co  C o r rê a  d e  B a r r o s .
A a ge n c i a  f u n c c i o n a  á r u a  do Co m m e r c i o ,  n® 130 e está aberta desde ás 

sete h o r a s  dá  m a n h ã  a t é  as q u a t r o  da  t a r d e .
E m issões e pagam entos de v a l le s : —Sò se f aze m nos  dias  u t e i s ,  d as  onze

h o r a s  d a  m a n h ã ,  ás t r ez  da  t a rd e .
R egistro  de correspondencias To dos  os dias ,  das  s e t e  ás se t e  e t r ez  q u a ­

t ro  da m a n h ã ,  p a r a  s e g u i r  no t r e m  das  oi to e c i n c o e n t a  e c i nco ,  e d ' e s s a  
h o r a  e m  d i a n t e ,  a t é  as q u a t r o  da t a rd e .  p a r a  s e g u i r  no  dia s e g u i n t e .

P a r tid a  das m a la s :— P a r a  S .  Paulo' ,  via  Ma yr i nk ,  ás 4 h o r a s  da  m a n h ã .
P a r a  S. P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ás 8  1 / 2  h o ra s  da m a n h ã .
P a r a  C a b r e ú v a ,  ás 10,  3 0  d a  m a n h ã ,  s o m e n t e  no s  dias  p ar es .
Chegada das m a ias  : — De S.  Pau lo ,  v ia  Ma yr i nk ,  ás 9 ,3 0  da m a n h ã .
De S.  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  às 12, 31 da  t a rd e .

C U L T O  P U B L IC O
V igário  R e v d m o ,  p a d r e  E l i z i ar io  d e  C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a r u a  da  P a l ­

ma, n®. 17.
Sa ckristã o  J o s é  B u e n o  d e  C a m a r g o ,  r e s i d e  a r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r o  

n®. 2.

P a r a  es t a  s ecção ,  a  e x c e p ç ã o  d ’e s t a s  in d ic a çõ e s  q u e  são  f ei t a s  g r a t u i t a ­
m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  p u b l i c o ,  a c ce i t a s e  p ar a  p u b l ic a r ,  i n d i c a ç õ e s  d t  
p rof is s iona es  a 500 por  mez ,  ca da  l i nh a  ; t i t ulo e m  d o b r o .
D D  A T T P T T C T n  P V I  À D  ADVOGADO— Escriptorio e residencia 6 JJili AUurU O 1 U LEíL/ÍU Rua da Palma, n. 9 4 . - Y T D ’

Secção Livre
Club União Ytuano

S u e c e s s o r  d o  C lu b  L a v o u r a  e 
C o m m e rc io

A di rec t or í a  do Club.  U .  Y t u a n o ,  p a r ­
t i c i p a  a o s - Sur s ,  socios c o n t r ib u in te s  
q u e  : a  c o m e ç a r  de  1.° de  J ulho  p ró x i ­
m o ,  só t e rão  i ng res so  n ’es t e  Club,  os 
q u e  se  a c h a r e m  q ui t e s  com o m es m o .  

Ytú ,  9 de  J u n h o  d e  1905.
P e l a  Di re c t or ía

O I N T E N D E N T E — SI LVA PI NHEIRO.

H ot e l  M a r i n h o ,  á  r ú a  C o r am e rc i o ,  77,  
c o m o  socio g e r e n t e  o s eu  c u n h a d o  
Carlos  A ugu s t o  X a v i e r  Ma c ha do .

Ytú,  6  de J u n h o  de  1905.
J O S É  DIAS MARINHO

I é I fflarialo
J o s é  Dias Mar in ho ,  r e t i r a n d o - s e  t e m ­

p o r a r i a m e n t e  par a Po r t ug al  e não  pod en -  
do d e s p e d i r - s e  p e s s o a l m e n t e  de  todos  os 
se us  a m i g os  e f r e g u e z e s ,  o faz p or  es t e  
m e i o  of f er ecendo  se us  l imi tados  p r e s t i m o  
no P OR T O.

O u t r o s i m  d e j a r a  q n e  fica à  tes t a  do

Editaes
De o r d e m  do c i dadão  D o ut o r  P r e s i ­

d e n t e  e m  ex e rc i c i o  da C a m a r a  Munici  
pal  d ’e s t a  c i dade  de  Ytú,  convido  a 
todas a qu e l l e s  pessoa s  q u e  d e s e j a r e m  
e n v i a r  seus  p r o d u e t o s  agr ico l as  ou 
pa r t or i s  á Expos ição  R e g i o n o l  a i n s t a l -  
lar  se no dia 24  do c o r r e n t e  m e z  na  
c i dade  de  í t a p e t i n i n g a ,  a v i r e m  até  es t a  
s e c r e t a r i a  da Ca mar a ,  o n d e  lhes ser ão  
m in is t ra do s  todas as i n f o r m a ç õ e s  n e c e s ­
s ár ia s ,  a t é  o d ia  20 do c o r r e n t e  mez.

E, p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
dos i n t e r e s s a d o s  lavrei  o p r e s e n t e  edi tal  
para  s e r  p ub l i ca do  pelos j o r u a e s  locaes .  
S e c r e t a r i a  da Ca ma ra  Munic i pa l  de  Ytú, 
os 12 de J u n h o  de 1905.

F r a n c i sc o  P e r e i r a  Me n d e s  P r i m o .
S e c r e t a r i o  da  Ca ma r a

Collectoria Federal
De o r d e m  do Sr .  Col l ector  Fe der a l ,  

e  e m ,  v i r t u d e  da  C i rcu la r  n .  10 de  29 
do m e z  de  mai o ,  faço pu bl i co  q u e  ficou 
d e t e r m i n a d o  o r e c o l h i m e n t o  das no tas  
de  100$00ô da  9 . a E s t a m p a  f o r n ec i da s  
peiu ' ’P a p e t e r i e s  M a r a é a , ” c u j o  recolhi* 
r aen to  c o m e ç a  no c o r r e n t e  m e z  e l e rmi  
n a  em 31 de  D e z e m b r o  f ut uro .

Col l ector ia  F e d e r a l  e m  Ytú, e m  15 de 
J u n h o  de 1904.

O Es cr i vã o  
H u m b e r t o  de  S o uz a  Ger ib el lo

Anmmcios
C asa á v e n d a
V e n d e  se  a  casa  da  r u a  do P i r a h y  

n o v a ,  c o n s t r u í d a  de  t i jol los,  p r ó p r i a  
p a r a  p e q u e n a  fami l i a ,  p er t o  do Mer ca do  
Munic i pa l .

O mo t i vo  da  v e n d a  é o p r o p r i e t á r i o  
t e r  de  r e t i r a r - s e  des t a  c i da d e .

! Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a - s e  co m P e d ro  
: Va le n t i n i ,  La r go  do Col legio S. Luiz.

DOUTOR

L, QUEIROZ
M E D I C O  

O p e r a d o r  e  P a r t e i r o
— « h H h » —

Com pr a t i c a  nos Hos-  
p i t a es  do Rio e S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
Ci rurg ia ,  mo le s t i a s  d e  
S e n b o r a s ,  vias  u r i n a ­
r ias  e  syphi l i s .

R esidencia e C onsultorio
RUA DA P A L M A , 2 7

YTU

Tlieatro?... Sim!



T H E  A T  RO  S. D O M I N G O S
Companhia dirigida pelo POPULARISSIMO actor B R A N D S . O

Domingo, 24 de Junho !
G randioso espectácu lo  pela  co m pan h ia  do popularissím o

Actor Brandão
COM 0 SOBERBO DRAMA EM 4 AGTOS DE F. NAPOLEÁO DA VICTÕRIA

p e r s o n a g e n s
J o c e ly ,  peícador de baleiasCond© d e  S a in t  R e n a n ,  goveernador da Ma r tin ica  
B a r ã o  d e  S e r r i e r s  (M m c \o  V erdir)I le r e a d e c ,  mvço de bordo  J a c q u e s ,  secretario  do governador  B ec k ,  escravo do gorernador  C o n d e s s a  d e  S a i n t  R e n a n  
C la r ic e ,  sobrinha  da Condessa

B r a n d ã o  S o b r in h o  E d u a r d o  E e i t e  
J o s u é  d e  Mello 
BRANDÃO E e i l ã oD. E lv i r a  C o s t r  
D. M a th i ld e  R a y m o n d  D. E n c a r n a c i ó n  G o nzá lez

A c ç ã o  n a  M A R T I N I C A  --- E poca A c tu a lid a d e .
As encommendas são acceitas no HOTEL MARINHO

NOTA IM PORTANTE:— A b r ilh a n te  O rchcstra  do ED E N -C L U B , g e n t ilm e n te  ced id a , to cará  n o s  e sp e c tá c u lo s  d’e sta  com p an h ia , sob  a  r e g en c ia  do m a estr in o  T R iS T Ã O  JU X IO R, c o n stitu in d o  a s s im  u m a g a ra n tia  p ara  o s  freq ü en ta d o res  d o s  E SPEC TÁ C U LO S.
PREÇOS:- Camarote--12:000 Cadeira—3 :00 0  Geral--1 :0 0 0

CAFÉ
êsquita

YTU
i t

Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 
dispondo de pessôal idoneo e competente, recebe cafè 
a beneficio,a razão de 300  réis por arroba, e encar­
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado, u  p rop r ie tá r io  adianta custeio aos lavra­
dores que necessitarem e compra to a e qualquer quantidade de caíé, beneficiado ou em coco.

R u a do P a tro c in io , n. 2 0 .

E S C R I P T O R 10

ENGENHARIA
FRANCISCO DE MESQUITA BABROS, formado pela ESCOLA POLYTECIINICA D!) RIO, tendo sua caria devidamente registrada aa DIRECTORÍA DE OBRAS PUBLICAS, acceila nesta e nas visinh&s cidades do interior, lodo e qualquer trabalho. IMde ser procu­rado à rua do Carmo, N 16
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